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(Poema em prosa do livro "Na minha torre de legenda") ~ Confissão da 

. Com o seu cortejo tra· 
MEU AMOR. 

Tu, meu amor, peregri­
narás eternamente dentro 
do meu amor. e sob os de­
rjos cariciosos d os meus 
olhos. Nunca mais outro 
amor virá turbar este amor 
immaterial... 

Q!!ando anoitecer, emba­
~r-te-ão as vagas do ocea­
no da minha alma, e dor­
miras sob o calor destas pu­
pillas tristes. 

E, quando a estrella do 
?~tor luzir no azul, 0 meu 
olhar ha de acordar-te com 
ec,ios de sol do nosso amor ... 

las não mais se espelhará O g1co d
1
e D8res alongaram-se 

espectro de antigos amores· no _ceu sereno e azul do 
no lago ser:eno e transpa~ Brasil as terríveis sombras 
rente da minha retina, har- da mais dolorosa e profun­
pas tangedoras vibrarão de da Desolação. No coração 
profundis, sobre ossadas... de todos n6s ha extranhos 
Uma voz q~asi esquecida desmoronamentos de illu­
e?toará, longe, aquelle Can- ~?es e alegrias. Percebe-se, 
tI<:_o dos Canticos que Saio- Ja, no desespero de nossa 
mao cantava... alma, o _choro sem tregua, 

a angustia sem consolo e as 

*** supplicas sem éco das espo­
A saudade morrerá afo- sas, das mães, das noivas e 

gada nos meus olhos e nun- das criancinhas famintas ... 
ca mais dirá que' outros E' a guerra que ribomba 
olhos fizeram a delicia des- e estruge empapando a ter­
tes olhos ... e vibrará somen- ra de sangue... Pelo insano 
te a soar sonoramente a e maldito desejo de um ho­
marcha triumphal deste im- mem sem coração e sem 

::• * 1' menso amor immaterial... Deus, o canhão estronda e 

Na tranquilla m 
O 

r a d a * * * a metralha canta o seu te-
ie1tes olhos tu has de en· Nos trico e lugu bre canto de rosaes do meu amor d · d contrar • d , estru1ção e e morte ... 
:Oc dma v1 a serena e tu seras aquella flor exotica A Guerra ! A Fome ! A 

terra ao céu 
JOÃO GUIMARÃES 

Creio em Alguem 
que, invisível tal o 
perfume, acarician­
te como a luz, aro­
matiza os corações 
e illumina os espi­
ritos; 

Creio em AJg,1em 
que, sendo o infini­
to do amor, faz a 
harmonia do céu e 
humaniza as cria­
turas; 

Creio em Alguem 
que, brandamente, 
consola os que cho­
ram e lhes dá a es­
perança da paz num 
mundo superior. 

lllai:, on e a esperança não que nunca murchou, por- Peste! A Morte! - maior 
tlli !e ha _de machucar; 1 que nasceu do Amor que é tragedi·a drw, povos agora e nao sorr ' · ff · d '-.., mento marcante. sustar a fu-

l
•e . ira mais, por· so nmento... o Amor que em todos os tempos! • a m h ·d d d d fi ria assassina que se desen-
1,, ln a v1 a será tua· tu o po e e tu o santi ca... "ue Jesus na sua infinita d Ih d -,a eng d ' ~ ca eou, no ve o mun o, 
trticeira ana ora miragem Amor maior que a vida!... misericordia, illumine os ho- qual sinistra tempestade de 
~ men 9u,e _men_te sempre, Amor ... vida da morte! ... roens cegos pelo odio e pe- odio, de vingança e de mor-

De tira Ja~a1s. l la ambição desmedida, pois, te! 
ntro das mmhas pupil- APLECINA DO CARMO s6 Elle poderá neste mo- JOÃO JOSE' 
~ ~-- . - - - • • • • - - - • • • - • - • • - • - - • - - - - - - • • .,._...._...,._._....J._._ •• ....-.,..wJ".-.-••.-.-.•.,y,--••-•••••-.....-.-.-.-JY mm••---··c-o~M p R E M l 
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. M'I de setembro ? Indo á Alfaiat3ria Globo todo o mundo 

M e ._ignif,cam i agres . S b as qu - . t t ,;abendo O que são Milagres de etem ro. 
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E s p e r a-
Querida: 
Você, hontem, não veio ao 

encontro marcado. Por que? 
A garôa gottejava na calçada 
e punha um ;irrepio dentro de 
minh'Jlma. Os autos passa 
vam por sobre o aspha lto po­
lido pela chu\'a, E eu espera 
va, debalde, que você desces­
se de algum dt:lles. Para tra­
zer-me a nota rubra de seus 
labios, rubros como brazas , 
provocantes e tentadores . .. 

E eu soffria tudo, á espera 
de você. Sofíria a ansia de es­
perar. O ulhar dos caixeiros 
que vinham perguntar, de quan­
do em quando, se o "cavalhei­
ro desejava alguma coisa ... " 

E eu queria tanta coisa 1... 
Queria um sorriso seu. Um 

· sorriso bom, como aquelle que 
floresce depois de um arrufo, 
sorriso que promette e que 
perdôa ... 

Queria a sua voz. A sua pre­
sença, que faltava. E que vi­
ria alegrar aquella tarde de in­
verno, aquella tarde vazia, côr 
de tedio ... 

E tudo me lembrava a sua 
pessoa. O bonde, piuito lento, 
onde nos haviamos encontrado, 
aquelle dia luminoso, em que 
o sol era bem de ouro sobre 
o azul..: Aquella tarde em que 
sentíramos mais perto o amor 
que n9s unia, - a sensação 
nova de procurar um sentimen­
to fóra de nós mesmos ... 

E tudo realçava a sua ausen­
cia ... A ••nulher que passava e 
que usava o seu perfume. A 
taboleta 011de se estampava, 
em cores quentes, um par em­
balado ao compasso de uma 
valsa. Aquella valsa languida 
e cansada, que você dansou 
com outro, e que me poz qua­
se louco de ciume ... 

E você que não vinha ... Vo­
cê, que era meu tudo. Você, 
que era para mim, mais do 
que o sonho. Porque era a ins­
piradora dos silencios longos, 
em que só se ouve o bater dos 
coraçõe~ •• 

Você não vinha ... E eu sen­
tia uma gotta, quase a rolar 
dos meus olhos fatigados de 
procurá-la, de abarcar o pano­
ram_a da praça, - á espera de 
voce ... 

Malditos oculos de vidros 
refrigentes... São até, capazes 
de pensar que eu chorei ... 

Da/1110 Belfurt de · Jfattos 

--··--
Pharmacias de plantão 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
12.-A. Telcphone, 12. 

Pharmacia S. Geraldo- Rua 
Marechal Floriano, 454. Te· 
lephone, 131. 

1l eRITleA 
--- - ~-

1 u A Crítica" Social A agua diminuirá 
durante cinco dias, 
a partir de hoje 

Da indulgencia 
Não perfm·bes a paz da tua 

/vida. 
Acolhe a todos ig11alme11te bem. 

A i11dulge11cia é a maneira 

/mais polidtl 
De desj,rezar alguem ... 

Mario Quintana 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 

- 18, jovem Evany Man­
zoni, ;esi~ente no Riachuelo; 

- 20, cap. Antonio Cor­
rêa da Silva; 

O Prefeito deste l\Iuni­
c1p10 avisa á população 
que, em consequencia de 
reparos que serão feitos no 
reservatorio desta cidade, 
a agua diminuirá durante 
cinco dias, a partir de 
hoje. 

••••••• 

2.r, dr. Alcides Mar- li ã O permittirá 
ques Canario, residente no 
Rio; 

22, menino Joel , filho 
do sr. Levy Pacheco da Ro­
cha e de d. Leonidia Cor­
deiro da Rocha; 

- 23, Jovem 
Carvalho; 

Maria de 

- 23, sta. Yvone Belém; 

- 23, sta. Adelina Rodri-
gues Alves. (Didinha). 

- Hoje, passa o anniver­
sario natalício de d. Euge­
nia de Azeredo Licínio, es· 
posa do sr. José Licínio So­
brinho. 

VIAJANTES 

Hontem, embarcou com 
destino a São Paulo, onde 
visitará pessoas de sua fami­
lia, d. Clotilde Verderosa, 
estimada esposa ' do sr. Car­
mo Verderosa. 

-----~ .. ~ .._. __ _ 

discus sões e m 

torno da guer-
ra européa 

Da Delegacia da 7a Região 
Policial, com séde nesta cidade, 
recebemos a seguinte noticia: 

A Delegacia Regional previne 
ao publico que não permittirá 
a pratica de qualquer discussão, 
pró ou contra, aos paizes belli= 
gerantes na actual guerra eu­
ropéa. Os recalcitrantes serão 
punidos de accordo com a le= 
gislação em vigor, como des­
respeitadores das leis de NEU• 
TRALIDADE e SEGURANÇA do 
Brasil. 

,, 

----------
Filhos de Iguassú F. C. 
RESOLUÇÔES DO DIA ?O 

DE SETEMBRO DE 1939 

Jo - A pp rovar a acta an­
D. Oorothéa de Aze• terior. 

vedo 2° - Nomear os srs. Alva­
ro Via11na e Severo dos San• 

No proximo dia 27, vae I io_s'. para er~i commiss~o au­
na~aliciar a boníss ima pro- xilwrem o Dzrector Soczal. 
genitor~ de cl. Clotilde Ver- 3° - Fuzer constar em acta, 
derosa, - d. Dorot!-iéa de um voto de pezar pel o fa lleci-

menh do prvgenilvr do asso­
Azevedo, que reside em S. ciculo sr. Eduardo Henzandez 
Paulo. Fil!to. 

...... ~ 
R ADIOS novos e usados 

para todo p r t'ÇO, co11 
ga ranti a, só na 

PRAÇA I-' DE DEZEMB"-0 N. Z 
CONSULTE O TEL. 127 

Trabalhos typograplzicos ? 
11a redacção deste jornal. 

4° - Fazer i11iciar o Tor-
11eio lntenw com um Torneio 
húti11111 no proximo dia 24 do 
corrç11fe. 

5° - /Jisj,e11sar da Lirecção 
do Tonu·w, o s r. Astrobdlo 
.lla1i11lw. 

. 6 ° - lucluír 110 quadro so­
cwl como coutrib11i11te o sr. 
Ayr da S ilva Barbosa. 

AQUINO FERREIRA 
Sec. Geral 

-~ ...... _.. ---.,.--:-=----.!:::: ----~ 
Iliccionario de 

emergencia 
VOZ - Som 1· 1m-

po, que sae pela boca 
S?m que se pode ou~ 
vir em qualquer sala 
de familia. 

VOZEIRÃO -Voz 
maluca, que assusta as 
mulheres e as crianças. 

VULGAR - Que 
toda gente já viu. Ex. 
um sujeito arrependi~ 
do de se ter casado. 

VULCÃO - Mon. 
tanha de fogo, que não 
serve, sequer, para fer­
ver uma panella. 

VULTO - Cousa 
ou pessoa; vista com 
medo ou no escuro. 

W-V - Casado 
com outro V e, por 
isso mesmo, V inutil... 

X - Letra myste­
riosa que se põe no 
lugar onde devia estar 
alguma cousa ... 

XA VE - Maneira 
deselegante de escre­
ver "chave". 

XIZINHO - X que 
ainda mama. 

Y - Letra que veio 
do grego e que servia 

"! . " para escrever yrio • 
Hoje, que se escreve 
"lirio" com I, o Y ou 
volta para a Grecia ou 
fica desempregado ... 

z - Letra final que 
nada tem que ver com 
fim. 

ZANGA - Abor· 
recimento de mulher, 
aborrecimento essen· 
cialmente familiar. 

BERILO NEVES 

Trabalho! fypographi[OJ l 
· rnal 

Na Redacção deste Jº 
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Cl@!C! __ ~ESPORTIVA 
~ 

1 uassú abateu o 
~ g 3 2 

r rd Roxo por x .ael o 
" nressionante vi• ,,.. 1rn,, 

dos alvi,negros 
,ada 

-
Ca_rlinhos - Regulu, 
Joao - Não teve trabalho al­

gum no segundo tempo. 
Athayde - Fraco. 
qayão - Esforçou-r e muito. 

O Jogo, entretiinto, e s t e v e 
"pesado" para o • 'pé de ouro". 

me annunciámos, o S. 
Confor . foi domingo ulti- OS MELHORES JOGADORES 

C, lg~as:rzinh~ localidade de DO BELFORD ROXO 

foe~efartva - Bahia x Distracto Domingueira 
4a prova - V~ncedcr da ta 

x Vcnct:dor da 2a 
5a prova - Vencedor da 3a 

x Vencedor d 4a, 

(Ao vencedor deste Torneio 
Inicio serão offertc idas 12 me­
dalhas) . 

Prova de honra, ás 16 hs. : 
FILHOS DE IGUASSU' F. C. x 

AZAS F. C. 

•-..-··~--- -

Está annunciada para ho­

je, na sédc dos Filhos de 

Igua~sú F. C., uma domin­
gueira clansante. 

BAILE DA PRIMAVERA 

,o, 3d Roxo disputar u m a 
9tlf?r amistosa com o clube 
partida 
.,cal, r do mau tempo êlesse 

Moadyr e Coruja foram os Quereis ier 
jogadores do Belford Roxo que 
mais se destacaram. saude e vigor? 

Consta do programma de 

festas dos Filhos de Iguassú 

F. C., para o proximo dia 

30, a realização do Baile da 

Primavera. 
Apesa . b . roprio para a oa pra-

d_la; ~~pfutebof, a peleja entre 
li' dois quadro~ 1guassuanos e J060 DE H0JE 
05 se uiu enthus1asmar a as-
~~ n~ia que se encontrava no 
~:;podo E. C. Betford Roxo. lguassú x Joalheiro 

Os quadros 

IGUASSU'. - ~ u Y. (João); 
0ctacilio li e Qu1ngu1r_n_ (San­
cho); Norival,. Octacah? I e 
Atbayde (Quinquim); Carltnhos, 
prdel Moacyr, Gayão (Caxam­
bú) e 'caxambú (Waldemar). 

BELFORD ROXO. - Moa­
ivr· Alcides e Lucio; Mingote, 
CÓ;uja e Juca; Lano, Bolinha, 
Corujinha, Antonino e Chico li. 

to tempo : - Belford Roxo, 
2 x O. Tentos de Corujinha e 
Chico li. 

O S. C. lguassú teceberá ho­
je, em seu estadio, a visita do 
S. C. Joalheiro, da capital da 
Republica, para disputar um 
jogo amistoso. 

0 jogo de domingo 
No proximo domingo, o S. 

C. lguassú vae á vizinha loca­
lidade de S . Matheus, ondejo­
gará uma partida de futebol 
com o Olaria, clube local. 

1 
\ 2o tempo : - lguassú, 3 x O. 
\ Tentos de Jardel (2} e Walde-

e São Vaulo vae hoje 
a Morro Agudo 

i mar Partirá ás 14 e 30 de hoje, 
da Av. Santos Dumont, 109, 
para a vizinha localidade de 
Morro Agudo um omnibus es­
pecial com a seguinte delega­
ção esportiva do S. Paulo F. C.: 

1

\, final : lguassú, 3 x 2. 

1 e juiz 
1 

~pitou a partida, regular.: 
ttnte, o sr. Sal i m. 

tomo aetuaram os jo• 
9adores do lguassú 

dtuy ~ _O_ melhor arqueiro 
municip10 agiu um pouco 

~;voso. Deixou passar uma 
1....: que a todos pareceu de­"11,avet. 
a.úctacilio II - Come~ou mal •nnando \- ' s a n -se depois. 
lcuass/ h O - A muralha do 
~lllpo a~nullou, no segundo 
~ ! ª hnha adversaria 0riva1 T · 

""aactu :- e~ mel~orado a 
i hurnerªÇ~o de Jogo a Jogo. Foi 
!tntro rnºed· tios auxiliares do 

G(tacit' io. 

Chefe, Antonio Med_eiros; te­
chnicos Nicolau da Silva, Ber­
nardo ,'\1oura e Joaquim dos 
Santos· athletas, João, Bidiu, 
Allemão, Arthur, Mica, Be_~e­
dicto, Octavio, Manoel,. T1ao, 
Aluisio Martins e Anes10. 

o Sã~ Paulo vae disputar, 
na festa que hoje se realtza no 
campo do Morro Agudo F. C., 
uma prova com o E. C. Tupy. 

~r~ da ~o 1 - Quer no am­
ili ataqu eft:sa _quer no auxilio Torneio Inicio. e pro• 
''nte n e, opttmo, principal-

Quinq~i Segundo tempo. va de honra 

A festa esportiva 
de hoje no campo 

dos Filhos de 
lguassú F. _e. 

~\~or narn1.- Regular. Actuou M 
l'lald 1nha media Hoje, no campo da ~u~ . ª~ 

liiucurn etenªtto-d Bom. Conquis- rechal Floriano, terá ,111c_10 do 
e b t • 1 rno organiza , ª~amo· ca eça. campeona o tn e . F e 

t~hor nau -_Cavador. Actuou pelos Filhos de lguassu ·T ·~ 
~oacyr ~eia ?.ireita. com a realização de u!n or 
""u muito O hJoleiro t raba- neio Inicio entre seis tim_es. 

l 
~ Está stá ass1 m or-j · em boa for- O programma e 

~li-' 
~tde( _ A . l ganizado: Mi-
~ 0, 0 h giu com altos e ta prova _ ás 13 hs. -
lia, tabeça•• º%em que . "joga nas Geraes x Sào Paulo. R. x 

· arcou dois ten- 2a prova _ Estado do 'º 
Paraná. 

Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite ~ngelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entrepouo oe leite 

Manteiga especial, ZS0gs. 2$500 

á R. MI\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

eonceitos de Wilde 

O homem que perdeu a 
memoria, escreve s u as 
".Memorias". 

A vnlgaridade é a con­
ducta dos outros. 

:Mais vale ser bello que 
ser bom, mas, vale mais 
ser bom que ser feio. 

Cine Verde 

Hoje - Vincent Price e 
Constance Bennet, no dra-
ma: (<Serviço de luxo»; o 
filme: «O cavalleiro myste­
rioso», com Douglas Dum­
brille, e a continuação do 
filme em série : «Buck Ro­
gers». 

Amanhã e terça-feira 
Wallace Beery, no d rama: 

«Almas bravias»; e o filme : 
« A mestra r ural», eom Wil­
liam Boyd, e um Jornal. 

~arta e quinta-feira -
Humphrey Bogart e Ann 

Sheridan, no drama : «Le­
gião negra», e um Jornal. 

~ ~ -. --- --- .. 
~ UER concertar seu ra dio. mod1f1car, 
~ ou faze r qualquer reforma ? , 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALI ZADA, A 
·PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, ~ . 

acha o mais antigo_ technico espec1al1zado 
onde se ara qualquer serviço congenere. . • 

p l e/ricos e maclli11as de preczsao 
Concertos e11~ ferros e_~ e os preços sem competidores 

Os serviços sao garanti os Tel 127 
TOME NOT .(': Pr,4ça 14 de Deze~o'...:_ -.:..._ ....:.._ ~ 

-- .- -~~...,r~»v~~~ ....,.....-,.w.v~..._ - - •····· · •-.-.-.w .. • • • • • w,.-.•.-.-.••••••••••••Y•••••-.,..y_. .. •~ • r•~• • 

~-~ãm.:.&ZE lYI OENTB.&_L 
~ h· dos por a tacado e a vareJo 

Cereaes e mol a o VENDAS --A DINHEIRO 
ENTREGAS A DOMIClLI -

t a afamada manteiga COQUEIRO 
Recebem directamen e • 

Battistoni & Oia. 
M llo 1119 - Tel. 96 

Bernardino e ' E. DO RIO Rua 
IGUAªSU' •••••••••• NOVA . ;;;, •••••••••••••••••~•••• 
- - - - - • ,,_-,:,_y.• .. •·····-- ••••• - ••• 



~nestões de portuguez i 
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/'. ,1, ,,,a11d, Gurrraz::i 

HIATOS E DIPHTON­
GüS EM POESIA 

Á CIRITDCA 
Oirector-Proprietario: 1\ VELIN(:) DE 1\ZEREOE) 

O sr. fupy do Brasil d.:scja 
algumas infurm.içõcs rdativas 
a H1etrificação c cm particular 
sobre hiatos e diphtongos. 

Anno XII ' N. lguassú 1. DOMINGO, 24 DE SETEMBRO DE 11139 1 E. do Rio l N. 58~ 

O hiato, em poesia, vale 
sempre duas syllabas, ditas pés. 
E o diplzto11go, sempre uma. 
Só o semidiphtongo pode va­
ler uma por synerese (fusão) 
ou du2s por diérese (separa­
ção). 

Comecemos pelo diplz!o11go 
perfiitu puro, porque os na 
saes terminam em ão, ãe, õe, 
como pães, põe, mão. E valem 
sempre uma syllaba ou pé. Os 
puros perfeitos terminam pela 
pospositiva i ou u, excepto nas 
vogaes do~radas ou geminadas. 
São: ai, oi, ui; au, eu, iu, ou. 
Devem ou ser atonos ou accen­
tuadas só na prepositiva, como 
em céu, teu, riu, ai, lei, Rui, 
mau. Ou em PAU-ltsta. E os 
hiatos? 

1 °) Se os di phtongos perfei­
tos torem accentuadus na ulti­
ma syllaba ou pospositiva, tor­
nam se hiatos (dous pés): Ra-ul, 
pa-is, Jundia-i (som í), Ba-i-a. 

2o) Se os diphtongos termi­
nam em a, e, o, em ortographia 
simplific,:Jda, são considerados 
sempre hiatos em prosa (duas 
syllabas); mas, em poesia, po­
oem valer um pé, como os 
diphtongos, ou dous, como 
0s hiatos. E i s p o r q u e 
lhe chamam semidiphtongo:; : 
po-e-ta tem prosa), Mas em 
verso: poe-ta ou po e-ta. Lu-ar 
(em prosa ou verso), mas em 
verso lambem-luar, de um pé. 

3o) São hiatos as vogaes do­
bradas: veemente, vêem, vôo. 
Indicava-se outrora o hiato por 
um h, intercalado pelos gram­
maticos. 

4°) O semidiphíongo (termi­
nado em a, e, o) será lambem 
h1a lo, se fôr accentuado na pri-
111e1ra ou prepositiva: tu-a, 
lu a, ti-o, ri o. A ortographi.: 
simplificada, mais logica neste 
p;;rticular, reduziu a diphton­
gos perfeitos p1:ros os finaes 
em e e os reduziu a i; e os em 
o os reduziu a u: em vez de 
réo fez réu, em vez de pae fez 
pai. Exceptuou ue : rue, cops 
titue, que ella considerou di­
phtongo perfeito em lugar de 
ui, como se vê Ruy (Ruí), rue, 
igual a fui. 

Viver 

sonhanào 
A maior paixão da gen­

te é sempre aquella que 
nâo foi revelada, que 
existiu Ga sua plenitude 
toda a vida, sem partir 
nunca do nosso coração. 
O sonho é lindo quando 
só o proprio dono o co­
nhece. O sonhador é um 
pouco feliz, porque o so­
nho é a vida como se 
queria que ella fosse. Só 
a revelação faz perder 
seu encanto : é o fim. O 
fim de tudo é uma illusáo 
triste. Em nosso interior, 
um amor desconhecido 
pelo mundo se agiganta. 
As grandes saudades não 
têm uma explicação. E' 
por isso que se soffre por 
uma causa amorosa sem 
se saber porque. O mys­
terio do sentimentalismo 
consiste na impossibilidade 
ou timidez de se narrar 
o que se sente. Quasi po­
deríamos dizer que em 
regra os sentimentos sem 
limite - o odio arrazador 
ou o amor invencível -
são ma i s productos da 
imaginação. Os sonhos rea­
lizados não correspondem 
á espectativa. A felicidade 
só pode residir com a es­
perança. Esperança é uma 
coisa que promette existir 
algl1m dia. Espernnça é 
uma palavra provisoria 
que oc.-eup.t noss,, alma, 
pdn.l mais tarde talvez ser 
substituida ... E ~. fe.lic•ida-
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Viuva Carvalho 
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MA.NTIQUEIBA. 
Exulta a Jla11tiqueira ! Archaica ponte 
Galga o trem 110 jle1-curso. A linha é in~rata. 
Como um vtlho Tifa11, bnjudÓ monte 
Chora os prantos sem fim de uma cascata. 

Que soluços de dôr ! A estrella insonte 
Da tarde assiste á compuncção da matta. 
Verdeja um pico. Esmalta-se uma fonte 
Na qucil se agi.ta um coração de prata. 

Encantado que estou ! Pelo ar suspende 
Occulta mão riquíssimo estandarte, 
E um mar de nuvens a meus pés se extende. 

Afunda o sol. A noite é um sonho d'arte, 
Pois vem do céu Nossa Senhora e accende 
Lanterninhas uzues por toda parte. 

IGNACIO RAPOSO 

de, junto com a esperança, dolorosa desillusão, que 
tambem deixa de existir. 
Emfim, é a desillusão o 
arremate cruel de todas 
as campannas. Tt1do que 
fica longe dos nossos olhos, 
deixa na fantasia um re­
trato falsamente lindo. A 
realidade é sempre inde­
seja vel. O que só existe 
em nossos sonhos, apesar 

não tem poesia, não tem 
amor. A realidade da vi­
da é a morte brutal da 
illusão cheia de doçura, 
de alegria, de felicidade! 

CELSO NASCIMENTO 

de não ter forma, de náo ffre 

O SABIO t a n to so 
trazer uma dor tâo gran- quando é posto ~rn 
de - a grande dor da tortura quanto O seu amigo 
paixão ! - é mil vezes 
mais lindo que a realida- a padece. 
de da vida. A vida é uma EPICURO 
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